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PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do 

tem: to ' 

“> Un decreto fazendo ao presiden- 
tecda relação de Lonnda, Luiz José Men- 
dês ud a mercê do tulo do — meu 
conselho: 

ARE APRWbrolação db varias) imereês 
hanorificas convedidas durante o mez de 
Outubro. 

Um decreto creundo uma cadeira 
de ensino primario na [reguvzia de Val 
de Espinho concelho de Sabúgal. 

2 — Outro tratisforiado o juiz! Luiz 
Guilherme Peres: Poriado Galvão da co- 
marca de Castro Aire para o de Figueiró 
dus Vinhos. 

— — Outro Irensferindo para a de Cas- 

+ tro d'Aire ocjniz Raimundo de Pennafort 
d'Oliveira e Almeida. 
1 — Outro hon;ennelij José Maria de Ir 
mos Almeida Valente delegado da comar- 
ca de Villa Pouca Aguiar, 

“  — Outro promovendo Domingos José 
Vieira de Saimpíio ao logar de terceiro 
official da alfandega municipal de Lis 


Governo» de 13 con- 


40h 
á | Outra: promovendo José Maria Pe- 
reira Ramos a aspirante de 1.º classe da 
mesina alfandega. jo 

— E outro nomeando Antonio Case- 
miro d'Almeida Figueiredo, aspirante de 
2.º classe da mesma! alfandega. 


O «Diário do Governo» de 14 con- 
tem: o, ! 
 — Um decreto creando uma csdeira 
de ensino prinígio na freguezia d'Algo- 
dres, concelho de Figueira de Castello Ro- 
drigo er « 19] 
= Outro creando outra na parochia 
de Adungo, concelho de Tabonço. 
“5 Outro" fazendo extensivas ao con 
- celho de Gaypo as disposições da lei iso=| 
bre 0 processo das cauzas) relativas a 


pos para a comaren 
ii f 


tim Murcellino dos Sat 
de Clitises o Co) 

Pr = Outro dransforindo cávjuiziAnios 
aiopJosé Banboza Banicadd a Marre- 
ca para ;a comarca de, Portalegre 
si j a o di 
alfandega do Parto “encarregando-o de lou 
var o director daalfundega da Baren dA] 
xa, por tir cumprido as trdens do mesmo 
director da callundegas do Porto de modo 
pose considerar allicompletamens 
incla q intrudueção “o nesíno a ten 
lativa de “cuntrabivdo. 


st 
reetor da, 


— 


“MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA, 
REPARTIÇÃO DO CONMERCIO. 

Resumo do activo e passivo do Banco de 

Portugal em 31 de Outubro de 1897. 
ERCTINO ei 
Dinheiro nas caixas e mas 
agencias — papel 
825:5658800 ........ 
Letras descontadas:, to- 
madas e transferencias 
«le fundos. 

Emprestimous 

nhores 


1:554:617187 


3.421:8918554 
1.056.6388580 


eee eee 


sobre pe- 


Emprestino! feito á Com- 

panhia do Tabaco e S 
baoçem virtude do de 
ereto de 19 de Novem 
bro de 1846. 
Emprestimo dos, 
contos. Ses imi cio 
Emprestimo de 50() con- 
tos para estradas —cot- 
tracto de 26 de Agosto 
de 1855... 
Titulos de divid; 
EESUGIOR credo a 
Acções “do banco e de 
Companhias... , valor 
Creditos sobre diversos 
Moveis e machinas 
Efeitos depositados... 
Gastos e varios encargos a 
passaç para. ganhos é 
perdas 
Liquidações 


247:5008000 
733:9278377 


387:5008000 
938:016g658 


wu fundal 


108000 


8:1974063 
656:0708950 


19 


187:8048529 
724:7016827 


Reis. 15 143:0998676 


PASSIVO. 


Capita aro “= 
Nolas do Banco de Portu- 
galem circulação... . 
Depositus — papel 
292:6748200 

Credores deeffeitos depo- 
SILOS: a ator a A 
Transferencias de fundos. 
Notas do Banco de Lisboa 
por Solar. 55.200, 
Debitos a diversos. 
Dividendos por pagar... 
Varios juros e lucros, a 
passar para ganhos e 

E PeCUASEA, SEGA os 


8.000:000800U 
1.577:4708000 


2:257:844$572 


14.3028800 
183:7448 128 
48:1128200 


228:9028004 


E 15.143:0998676 

“Banco de Portugal 10 de Novembro 
de 1857.—0s Dirctres — José Lourenço 
da Lus= Antonio José Pereira Serzedello 
Está conforme == Repartição do Com 
mercio, cem 1 de Navembro de 1857, 
— Albano, d. da Silveira Pinto. 


DIREI 


O GERAL DO COMMERCIO E INDUSTIMA 
i Repartição de agricultura. 
EXTRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER- 
SNADORES CIVIS, “ÁGERCA DO ESTADO. DA 
AGUIGULTURAS qro 
Govetmaior civil do disirieto de Enstello 
Branco, '31 de Ounibro de 1857. 
Milho — a colheita dos serodioses- 
tá, quasi concluida, e [em produzido bem. 
jão —a prolheção é regular. 
Olivaes — continuam a promeller boa 


salta 
Soutos de caslanheiros — teem Das 
tante fructo. 

Semenleiras — estão muilo adianta- 
das as de trigo gallego, anafil, centeio é 
cevada, e por em quanto vão regular- 
mente, 


frovernador civil do districto da (Guarda, 
31 de Outubro de 1897. 
Milho e feijão — a colheita não pô- 
de concluir-se por enusa do mau tempo 
conservando-se nas terras grande! porção 
destes generos, que serão deteriorados na 
sum maxima parte, se às chuvas não le- 
vantaram. 
Olivaes — conservam optimoaspecto, 
e apesar de não (terem abundancia de 
frueto, espera-se uma colheita mais que 
mediana. 


e e 


"| está maduro em mpitos sitios. 


Sementeiras — de centeio e “cevada 
estão feitas, e as isenras dao as mais li 
sonjeiras esperanças, pelo perfeito estado 
em que actualmente se achar. 


Gorernador cinil do districto dl 


2 de Novembro de 185 


Braga, 


Cereaes —as colheitas estão quasi 
coneluidas com bom resultando, e melhor 
seria se não fossem as coprosas «chuvas 
que Lem cabido. 

Olivavs— promeltem 
ordinaria, 


uma colheita 


Governedor civil do districto de 
2 de Novembro de 1857. 


Milho-e. feijão — a colheita «acha-se 
em geral bastante alrazada porcansa das 
chuvas que tero havido, espera-se comtu- 
duque ca sum produeção não seja inferiur 
d do canno passado; tia receio. porém de 
que continuando o lempo chuvosa soliram 
graves prejuizos os-que ainda não estão 
colhidus, 

Vinhas - =3. producção. foisum pou- 
co superior d do ano: passado, 

Ulivaes — apresentam em geral um 


Vizeu, 


bom aspecto, a azeilana acha-se já 
muito desenvolvida, o. aitdda-.quer em 
alguns pontos tem cahido alguma com 


vs ventos, ha esperanças «de que a co- 
lheita seja abundante, 

Pomares de espinho — apresentam 
um aspecto regular, e promeltem, algum 
fructa. 

Castanheiros-— em alguns pontos do, 
disteioto furam, crestados pelas, nevoas,, 


mas espera se que a colheita não. seja 
escassa. ) 
Sementeiras des trigo, cevada e 


centeio estão em começo. | 


Governador Civil do” districto de Faro, 
2 de Novembro de 1857. 


portuoas para os primeiros trabalhos da 
agricultura 
Sementeiras — começaram. regular- 


mente ns de fava, cevada e centeio. 
Olivaes — apresentam pela maior par- 
te um aspeclo lisonjeiro, e os fnucto j 


Gados — 0, estado, sanilario, é bom 
Repartição de agricultura, 9 de No: 
vembro de 1857, — Oschiefe interino, Se- 
bastião José Ribeiro de St, chefe-dy re- 
pastição de manufaciuras, 


— sm 


VINISTÉRIO DOSNEGOCIOS DA MARINHA 
ULTRAMAR 


SECÇÃO DO ULTRAMAR M 
Tendo sido presente a Sua Magesta 
da BlBei oc olfivio do governador geral 
da provincia de Cabo Verdes, n.º 333, 
datado de 10, de Setembro proximo pas= 
sado, enviando por copia o officio que lhe 
dirigiu Francisco Frederico Hopller, ad- 
ininistrador «do concelho de Santa Calha. 
rina, participando-lhe ter dado alforia; a 
seis pertendidos escravos, cumprindo por 
esta forma as leiscda protecção dus. es— 
eravos : Manda o mesmo auguslo senhor 
pela secretaria de estado dus negueios ia 
marinha e ultramar, queço referido go= 
vernador geral, louxe em seu real nome 
o dito administrador do concelho do Santa 
Catharina pelo zelo que mostrou no de- 
sempenho das leis) e ordens «de Sua. Ma- 
gestnde subre este objecto. Paço, um 9 de 
Novembro de 1857. — Sú da Bandeira. 


rr ret rem 


SECÇÃO DO ULTRAMAR 

Senda presente à Sua Magestade El: 
Rei, a exposição que lhe dirigiram em 
data de 18 de dalho ultimo, o reverendo 
vigurios capitalar da dincese de Angola, O 
Juiz da Relação de Loanda, José Julio 
Rodrigues, e o Juiz de direito substito- 
to da comarca de Loanda, Julio Candido 
Poreira Cabral, ponderando a convenien- 
eia de ser extincto o estado: de eseravi- 
dão em Lodas as províncias ultramarinas > 
Manda o mesmo angusto senhor, pela se 
eretaria «dk estado dos negocius da mari- 
nha e ullramar, comunicar ao ditu re- 
verendo vigario capitular, pára seu conhe- 
cimento e dos outros signatarios da uen- 
ciunada exposição, que são muito louva 
veis as suas boas inlenções ; porem que 
se não póde, por em quanto, abolir com- 
pletamente o estado de escravidão en to- 
das às referidas províncias, por não ser 
praticavel levantar desde já os fundos pre 
cisos para indemnisar os senhores. pelo 
valor que tenham os escravos, o que lal- 
vez para o futuro possa fazer se, quando 
q numero d'estes ullimos [ôr menor, e 
menor tambem, por consequencia, aim 
porlancia“das indemnisações a págar. 

A prohibição pelo decreto de 10 de 
Dezembro de 1836, da centrada de es- 
cravos pormur em qualquer provincia, 
o impedimento: posto pelo de 14. de De- 
zembro de 185% 4 intraducção de novos 
escravos por terra, o registro dos es 
cravos estabelrcilo por este ultimo de- 
crato; os meios que elle facilita aos 
escravos para oblerem a sua manunsis- 
sao; os fundos postos, 4 disposição «las 
juntas protectoras dos eseravos e. liber 
Los, para: estas tirem snecessivamenteshi- 
bertando alguns estravos j'as «cartas de 
alforria as que tem direito todos os es 
eravos, que por' qualquer “motivo! jadi- 
vial, ou outro, ven a “pertencer ao Es 
tado : a liberdade concedida pelas enrta 
de leide 24 de Julho de 1856, aos fix 


As chuvas do outono leem sido op-| lhos de mulheres escravas," nascidos: de- 


s da publicação da mesma Jew; a abo- 


pos 
ligão ao estado de eseravidão no dis- 


Wrieto alo Ambriz pela carta-de: leivde: 5 


de Julho de 18565 em Macau pelo die 
creto de 23 de Dezembro do. mesmo 
anno: é na ilhade S, Vicente, pela por- 


“aria de10 de Março” de 18555 “a pro- 


babilidade que ade quo “osta abolição 
poderá eeiluar-se sem prejuizo “dos su- 
nhores dos escravos, e dentro d'um cor 
to espaço de tempo, em algemas obtras 
ilhas de Cubo-Verde, e “em todos os ler- 
ritórios do Estado da Tadia, “são pro 
visões legislativas, factos e cireumslan- 
cias que tendem 'constantemente a dio 
noir d número de individuos escravas 
entotoda a monarchia  portugueza, e a 
tornar praticavel a publicação da lei que 
fixe'o dia em que o estado do escravi 
dão fique completamente extineto em 


todas as colonias portuguezas sem ex 
cepção algúmva.. E seguramente este dia 
ha-ile ser fixado dentro do prazo de 


tempo que ainda póde existia presente 
geração 

Nestes larmos cumpre ao mesmo re 
verendo-vigario. capitular « como prosi- 
dente da junta proteclora, dus escravos e 
libertos da provincia, e aos dois outros 
signatarius da exposição, na sua quali- 
dode de juizes, [azurem quanto couber 
nas suas altribuições, para que as Iris 
que. façilitam a manumissão dos escravos 
e asseguram o bom lractamento - destes 
e dos libertos, assim como as que pres 
erexem o respeito ao alireito de qroprie- 
dade dos Irgitimus senhores du escravos, 


tenham plena execnção : é Sua Magesta- 
de espéra de zelo de todas os referidos 
signalarios , que elles hixode proceder nes- 
ta conformidade, qualquer que possaser 
a opinião individual de cada um déer- 
ca de algumas das indicadas disposições 
pois que todos os cidadãos, e mais ain- 
da os que se acham coristiluidos em 
anetoridade”, tem o dever de prestar às 
leis vigentes o maior acalamento. Paço,» 
em G-de Novembro «de 1857. = Sd da 
Bandeira. nbetes ousadia 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. > 
Para conhecimento do commefcio . 

publica-se o seguinte officio que 

ex o snr. inteidênte da marinha” 
dirigiu à Associação Commercial. 


ra de communicar a v. ex.º que por bo-: 
letim telegraphico com data de-hoje”; se 

manda considerar linspo o porto desVi=o 
go. — Deus gutrde av. ex. intonden=" 
cia de minvinha 15 de Novembro de 1857,4 
— JII.7º o ex.Mo snr. barão de Massarel=" 
los, presidente da' Associação Comimor= 

cial. bl Es E] 


João Paulino Vieira; 
“Intendente. 


Está conforme. — Secretaria, da, 
Associação Commercial: 16 de Ny-=. 
vembro de 1857. t 
João Carlos Lopes: 
x “Secretario 


o 


«INDIA, 


+ ntã 


Setêmbro., publica um oMcio de 22 de 
Agosto do governador epistopul dé Co= 
clim e Grauganor, o padrê Antonio João 
Ignacio Sanlimado , emb que dá pare au 
governador geral daquelle estado," de quê 
tinha conseguido que mais: “de 10:000: 
christãos dé dezeseis aldéas Cons quatro! 
igrejas revertessem à jurisdicçõo Grdind= 
ria, da divcese de Cochim , Feconhecédda! 
direitos do real padrondo portoguca 

Os nones das ditas sldeos sao us 


seguintes : Ê ' brisa 
1.º, Edda-Cochim; 2.º Palsriy 
3.º Chaquimoryt: 4,9 Pallangattas 05.0 


“6.2 Chandorvor ;º Ti Ca 
ariur; 9.9 Nindaghare9. 

41.8, Paadadl 2 
Chepanalu 14d 
garé, e 162 


Eramalurcará 
lenturiy: 8. 
10.3 Vaddalalé ; 
Combulav: 13º, 
Comballangoy; 15.2 Poritan 
os restantes de Eruvihé. E 

As. qualro igrejas reverlidas são : À h, 
da Invocação de S. Lunrenço do Castel= 
lo em Edda Cochim, que é a prittipal 
ie entre ellas; a 2º da de S. Criúzem 
Pallurty; a 9.º tombem da Invocação dá 
S. Cruz em Chaquimory : e a 4? da los. 
Jorgo em Pallangatia, 6 os restantes ém 
Eruviné, que todas são áldeas côntiguas 
daquella missão. 

Assim mesmo confirma a participá- 
ção: já feita em 27 de Julho, de! terem 
revertido d jurisdicção ordinaria da dia- 
cese de Cranganor as missões de «Palay, 
Anacalmeguel» com numerosa christátida- 
de. Em continuação publica a mesma 
folha um officio do secretario” dó gos 
verno geral, que em nome do governa- 
dor, congratula se por estes acofilé 
mentos , e reconhece os esforçós coli que 
para elles tem concorrilo o goverfâdor 
episcopal. 


DO ESTADO ACTUAL DO REINO 
DE SIAM. 


A chegada à Europa d'uma embai- 
xada extraordinária do reino de Siam 
attraho actualmente a altenção para este 
paiz, quast inteiramento desvonhecido en- 
tre nós. e 

Sem exatuinar, por agora, as condi- 
ções em que s“ apresenta esta embaixa 
da, julgamos util fazer aqui uma rapida 
exposição do estado aclual deste reino, 
debuixo do duplo ponto de vista da poli- 
tica e do comercio. 

“O reino de Siam está silundo no sul 
da Asia oriental, entre us imperios da Chi- 
na e d'Aunam, a Birmania e 6 archipe 
lago Malaio, Sob a relação commercial, 
a sum posição tornar-se ia qui vanta- 
josa, se, como já houve o projecto, se 
decidissem a' emprebendor 0 rompimento 
do ist de Maláca. Quanto ao golpho 
de Siam, a-vito leguas do qual se acha 
Bangkok , capital do paiz, elle permitte 
quasi sempre um trajécto favil aos na- 
vius, que podem percurrel-o em todesas 
alirecções, sein ler à receiar os lerriveis 


à população de Siam é pouco con- 


= 
de morte 6 um privilegio reservado ao 


sideravel, altendendo: 4 extensão territo- 
rialodesta região, calentada aproximada- 
mentecem 12330 milhas geographicas, 
w-cujo cofoprimento approxima-se-de 500 
leguas sabre uma largura que em partes 
não é menor de 150 leguas. Segundo us 
ultimos receuseamentos, não se ebegam 
a contar “em lodo o paiz dous milhões de 


seis milhões d'almas, na qual ba pelo 
menos um milhão equinhentos mil Chi 
nezes e um milhão de Malaios. 

O governo reside em dous reis, de 
ardinario irmãos ou parentes mui pro- 
vimos. Bem que esta divisão de pouer 
pareça propria para trazer [requentes con- 
|Mietos, cotado nunca foi perturbada a 
[boa barmonia entre os dous possuidores 
da soberania dos estados Siumezes Osdous 
reis não são inteiramente iguses em di- 
guidade e em poder; um delles úceupa 
em realidade o primeiro logar; é aquelle 
a quem os Europeus chamam o primeiro 
rei; os indígenas desiguam , pelo nome 
thai ou siamez de vangna, o segundo, 
que & ordinariamente o chefe dos exer- 
citos e 0 principal conselheiro do primei: 


| 


tufões que não lunge d'ahi desolam os mar 
res visinhos da Chino o do, Jopão. 


ro “tei, 
O direito de confirmar às senta tas 


Ela, om 


Siamezes, em Uma popolação de perto de) 


primeiro soberans; es por esta nazão 
tqualificam-no respeitosamente de «senhur 
(da vida», A fortuna e a prog exis- 
|Lencia-dos Siamezes depende só von- 
[ade deste senhor absoluto; que nenhum 
Isubdito se atreve ca ver passar sem se 
|prostrar por terra, na persuasão de que 
seus satelites não deixariam arrancar 
us vlhos aos desgraçados que tivessem à 
[imprudencia de olhar de face a pessoa 
|sagrada du rei» O monarcha, diz Tur- 


de 


[pin em sua «llistoria de Siam», não vê 
em seus subditos senão um vil rebanho ) 
ubrigados a trabalhar para elle cior 90 dos reis seus visinhos, nem pur 
Mas, ape- [isso deixo de estar em uma condição ex 


d'escravos 
tdurante seis mezes do anno. 


Isar de seu puder ser ilimitado, a fideli= |tremamente infima, 
us subditos não lhe é menos|gumas compantuas de soldados christãos, 
Elle não pude deixar de reco- | disciplinados á europea, o exercito 


litado de se 
|suspeila. 

[uhecer que aqualla 
lostá continuamente redusido á 


[de tudo receinr.» 
| 


sue tudo pode ousar 
uecessidade 


lho. No Siam, o lavrador não temo 
cuidado de melhorar, à ensta de suas 
fuliges, cos; productos do sola entregue 
ao seu lrabalho, porque se lembra con- 
Unuamente de que a superioridade desses 
fruclos seria incentivo para que elles lhe 
fossem arrancados sem remuneração, se 
não pelo princepe. ao menos por um 
governador de provincia ou por oulro 
qualquer mandaria, cogu fortuna depen 
Ide sempre de suas mais ou menos, fre- 


E" quasi inutil accrescentar que em [estad 
um estado constituido deste modo, a agri-| 


quentes depredações. 
O poder aliar de Sua Magestade 
ameza, Dem que algumas vezes supe 


EV 


excepção de al- 


Sta - 
mez, apesar de seus feroses regimentos 
de mulheres, carece completamente d'uma 
orgauisa militar capaz de o pôr em 
o de soceorrer às eventualidades, 

Uma-grande parte dos Estados que 


cultura, as artes e-a industria não podem | primitivamente dependiam do Siam ca- 


atingir ao desenvolvimento, de 


que | hiu em poder de estrangeiros que se estabe- 


seriam susceptíveis sob a influencia de |leceram em seu proprio territorio, em con- 


uma organisação politica mais larga, 
que permitlisse aos 
se livremeuto dos! 


e| sequencia da impossibilidado a que se 
povos aproveitarem-|ncharam redusidas as tropas indigenas 
fructos do seu troba-ido repelir as iúves0os do seus ini 


gos.->Eim nossos dias; a integridade do 
reino Thai dependerá da solicitude com 
que a côrte de Bangkok se Assegurar da 
allianiça simbltanea de todas as grandes 
potencias marilimas do globo, de modo 
a aproveitar-se, na Ásia, das garantias 
que resbltam entre nós do equilíbrio 
chamado europeu s 
Devemos porem dizer que no rei- 
nado do soberano, nelual, Sonidet Pra 
Paramender Maha Mongkul, o Siam tem 
recebido um impulso Civilisador, cujos 
bencficos elfeitos não poderá deixar da 
sentir bem depressa; se o governo thai 
continuar, sém interrupção, a fazer par- 
ticipar seus povos dos progressos que 
levaram à Burópa ao estado de snpe- 
rioridade Sobre a Asia de que gosa la 
bastantes seculo: 
O rei nclual de Siam é mui ins- 
truido; familiarisuu-se com o conliecimen- 
to de diversas linguas, e sobretudo com a 
do sanscrito, do pali é do inglez. Não 
é estranho ás scienciás européas, e de- 
lesta-se em seguir-lhes os desenvolvi- 
mentos pela leitura d'obrás inglezas a 
americanas que manda vif para este fim, 
Devem-se-lhe alguns melhoramentos im- 


purtantes om seus Estados, Apenas su- 
biy 0 lbrono, cuidou lego om. desen- 


« WMO cexMosnr. — Tenho e hoi-" 


O «Boletim do"Goverios de 15 de 


2 


MACAU. 

Por oficios do governador do esta- 
belecimento de Macau de 23 de Agosto, 
« 7 de Setembro ultimo , consta que o 
almirante, commandanto em chefe das 
forças navaes inglezas na China, decla- 
rara em estado de bloqueio o porto de 
Cantão e todas as entradas para ell 
entretanto em Macau não tinham afrou- 
xado-as: transacções commerciaes. 

Ainda não haviam começado as hos- 
tilidades contra os chinas, e julgava-se 
provavel que não podessem começar an- 
tes do meado de Setembro.) 

O governador do Hong-Kong, Sir 
Jobim Botring, tinha ido passar alguns 
diag'a Macau para restabelecer a sua 
saude, 6 foi hospedado no. palacio du 
governo daquela: cidade. 

Tinha: chegado no dia 30 de Agosto 
a galera «Adamastor», conduzindo o des- 
“tacamento detropa, que desembarcou em 
bom estado. A chegada desta força cou- 
sou muita-alegria, e oxcitou a gratidão 
dos macsenses; 

A questão anglo-china continuava no 
mesmo estado , eram más as notícias que 
corriam da India, para onde seguiam as 
tropas inglezas que chegavam da Europa. 

Suscituu-se uma: grande porseguição 
em Tunquim contra os catholicos; de- 
moliram-se as capelas, espancaram-se 
08 missionarius, e foi preso o bispo e 
vignrio aposlolico, hespanhol. No dia3 
de Setembro sahiu para alli o vapor de 
guerra francez (Catenal) e outro portu- 
guez para reclamarem o bispo, e sal- 
“val=0/se ainda fosse tempo, pois estava 
condemnado á morto, ia so 

- Consta: por noticias do norte que os 
negocios dos rebeldes vão mal ; espera- 
va-se! que abandonassem Nankin e Chi 
Kian-fon , o que alguns já esperavam ler- 
se' realisado. 

Os cambios, que no mez anteceden- 
te começaram a baixar, iam em baixa 
progressiva em consequencia de avulta- 
das remessas de dinheiro da Europa. 

+ O governador esperava até o meado 
do uz que regressasso 0 briguo Mon 
dego para preparar e segoir logo para 
custa du norte da China. : 


TIMOR. 

O governador, em officio detado em 
Dilli em 16 de Junho do 1857, diz 
seguinte : 

Em referencia so meu oficio n.º 32 
de 15: do; Maio ultimo cumpre-me dizer 
“a vy ex? queros Iremores de lerra, que 
so teny sentido em Dilli desde 13 do mez 
proximo: passado, .não cessam ainda de 
incommoadar, os habitantes ede produzi- 
rem grandes desgraças em. Pulo Camby 
Ali, (como primeiro tremor , houve uia 
depressão. de . terreno instantanea , Cu 
sepultou p povoação de Macdadi (chumbo) 
estabelecida na Culina, que abateu: de- 
soppareceram, 30. pessoas, 13 mulheres 
o 33 homens não se mencionando as 
crianças que ficaram dentro das barras. 
Quem teve tempo de, fugir correu espa- 
vorido para outras povonções na contra- 
custa, o mais de 100, individuos se es- 
palharam por diferentes partes , sem que 
sec saiba; ao. certo que numero, ds, des- 
graças aconteceram, e só que os fugi- 
dos, cobertos de . ferimentos, causavam 
Jastima a quem os via. 
+ 4 Aquela, ilha, onile nunca houve me- 
imoria, de ter rebentado um vulcão, lá 
o tem, lançando fumo e fogo, pelas dif- 
ferentes fendas em que a terra abriu, 
Informaram-me tambem, que os tremo- 
res são, permanentes em Pulo-Camby, e 
que o solo tem uma Leiyperatura fãu ele- 
veda, que custa a supportar. Em Dilli 
não augmentaram as ruinis com os lre- 
mores que diariamento ha, exceptuando 
a tranqueira,, cuja muralha caiu em 
muitos lugares do seu rovinto. 
ÀS outras informações que rece- 
bi de diversos pontos da ilha de Timor 
ão as seguintes : o vulcão de Bibilulo 
rebentou com uina extravrdinaria violen- 
cia, e destruiu parte da povoação da 
reinha de Viqueque, entulhou a ribeira 
de Viqueque e of caminho de Vimor, não 
hayendo felizmente que lamentar a mor- 
te de ninguem. Lacló, Lautem, Laleia 
e Batagadé sentiram o primeiro tremor 
do-dia 13, e em Liquiçá o mar, no 


mesmo dia; quasi que inundou a puvoa- 
ção. : 

Na Praça vive-se já habituado com 
este flagello, mas sempre em sobresalto, 


O COMMERCIO DO PORTO. ; ASMA 
com proveito duvidoso. O sulphato delque talvez tenham alguma relação com a muitaslívezes nos teem elevado 0 espirito. 
quiaino em alta dose não tem salisfeito epidemia, mas que não leem apresenta- e alegrado o coração no. meio de oe 
us pralicos nos» ensos: mais gravos. O[do gravidade alguma, e que Item cedido itas de dosoloção e de) morte. E tomos, 
percllorureto de: ferro, os adslringentos|a pequenos remedios. | Ê profunda convicção, que: os laços da 
vegetaes teem aproveitado algumas vezes « O Asylo da Menilicidado tem qua= amilia ainda leem entro nós um poder 


o 'passando-so: vigilias todas as vozes que 
os tremures se manifestam de noite, 


INTERIOR. 


LISBOA 13 DE NOVEMBRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Mais animadoras são hoje as no- 
ticias do estado sanitario. A epide- 
mia continua a declinar. Nas 24 ho- 
ras decorridas até á noite do dia 
[L houve 152 casos, 71 fallecimen- 
tos, 153 curados, e ficaram existin- 
do 1,685 enfermos. Em a primeira 
destas cifras, comparadas com a do 
periodo anterior, a diminuição é de 
23, na segunda de 17, e na lercei- 
ra o augmento é de 46. Deos quei- 
ra que todos os dias tenhamos de 
registar factos iguaes. 

Publicou-se hontem a «Gazeta 
Medica». Como de costume vamos 
transcrever os trechos principaes do 
seu. artigo ácerca da actual epide- 
mia, relativo aos ultimos 16 dias de 
Outubro, não só por que aquelle perio- 
dico é o mais competente em taes 
assumptos, mas pelas detalhadas, e 
e de certo mais exaclas informações 
que dá sobre a crise que vamos atra- 
vessando. Eis-aqui as palavras do 
orgão da seiencia medica: 

« A mulestia epilemica quo nos 
alilige ha dois mezes continuou a cros- 
ver no numero de casos e na gravida- 
de deles até au dia 20, em que o na 
mero dos atacados, foi 293. De então 
para cávesto numero temo dimnido, 
sendo nodia do boston 31 d'Onto- 
bro 185,0 dia de maior mortalidade 
(ui o dia 24 em que falleceram de Te- 


bre “amarela 119.:0 dim de menor 
mortalidade na declinação da epidemia 
foi houtem «BL d'Outubro, 64 falleci- 


dos. 

« De modo que a epidemia já di. 
minuia no numero de atacados e ainda 
nugmentava no numero dos fallecidos,, 
porque o ntmero 119se referia aos ac: 
cometidos. nos dias antecedentes ; ten 
do mostrado avobservação nesta epide- 
mia, que no maior aumero de casus 
w morte sobrevem: do quarto ao quinto 
dia, e que os ataques fulimivantos (são 
raros. 

«Tudo faz crer que a epidomia 
está em completa declinação, e) que não 
Lavará) alguma  forto reorudescencia, Os 
casos vin geral são menos graves, ha- 
“vendo comludo anitos irremediavelmen- 
te folaes. A declinação não é iganl por 
todas as froguezias,; ha algumas ainda 
fortemente vexadas pelo: Magello, 

« O numero dos atacados. de que 
houve notícia desde o principio da epi 
Jemia até ao fim d'Outubro, foi 7:177; 
o numero dos mortos 2:215. 0 nume 
ro dos «doentes tratados, nos hospitaes 
especiaes 3:068, 2:449 homens e 619 
mulheres, O numero: dos mortos nos, 
hospitaes 999, 811 homens e 488 mu- 
lheres. A proporção da mortalidade ge- 
ral, 4 para 3,24. A proporção da mor- 
tolidade nos bospitaes, 1 para A 
proporção dos homens para as mulhe- 
res, nos doentes tratados nos hospitaes 
3,95 para 1. 

«A lista dos casos que se póile 
obter pelos boletins dus subdelegados de 
saude dovo-se juntar um bom numero 
d'ontros menos graves, que não chegam 
ao conhecimento do Conselho de Saude. 
Este numero se fosse reunido so dos 
casos conhecidos e notados nas estalis- 
ticas, daria uma proporção mais favo- 
ravel da mortalidade. 

« No traclamento não 
grandes modificações. Os 
a ipecacuanha, leem sido 


tem havido 
calomelanos 
empregados 


enero ee e re e rem 


nas hemorragias. O leite, as bebidas 
nevadas tem calmado em alguns casos O 
vomito rebelde. Tambem para socegar 
v vomito e o soluço, e para combater 
a insomnia tem sido empregado o opio 
com proveito. Se a cifra da mortalida- 
de não for tão grande aqui como em 
outras partes, será comtudo ainda bem 
triste para que os facultalivos possam es 
tar salisfeitos com o tratamento até aqui 
usado. 

« Os bairros mais atacados pela epi- 
demia ainda são os referidos no nosso 
numero anterior, mas em todas as fre- 
guezias da cidade tem havido um bom 
numero de casos, A princípio eram ata- 
cados, quasi exclusivamente, os que hiam 
os, mas depois a area 
epidemica foi-se estendendo e atacando 
individuos e logares já muito distantes 
dos primitivamente affectados e conside- 
rados coma fócos de infecção. Apesar 
das continuadas e numerosas communi- 
cações da capital com os arrabaldes, a 
epidemia não os tem accommettido: npe- 
nas ahi tem apparecido casos isolados, 
pela maior porto em individuos que li- 
nham sabido da cidade já aliectados, e 
que não transmittiram a molestia aos 
seus novos visinhos, Este facto, cons- 
tante em todas as povoações que  cer- 
cam Lisboa, responde ás pretenções de 
muitas povoações do reino, que no meio 
do seu susto desejavam ter pora cada 
uma delas um cordãosinho sanitario, 
nm lazaretosinho, um modo qualquer 
de isolamento que as defendesse da trans 
missão da molestia : medidas impratica- 
veis, impossiveis, illusorias e já despre- 
zadas por inateis, e algumas vezes con 
traproducentes; mesmo por mar, estas 
medidas são de muito diMicil execução 

« Rº para nós muito satisfactorio o 
poder annunciar que os estabelecimentos 
publicos de grande população não tem 
sido visitados pela epidemia, ou o tem 
sido em muito pequeno grau, O chos 
pital de S José, que ns duas epide- 
inias cholericas dea tantas viotimas ao 
Magello,“ nesta! ocasião tem Udo muito 
poucos casos de fubre amar.lla em doen- 


tivo d'ontras enfermidades. Os 
doentes que dali tem sido passados 
para os hospitaes especiays e que Linha 
entrado de fóra com 


tos, e passados, apenas a moleslia se de 
clarou formalmente, 


lhafolles não tem havido caso algum bum 
elaro de febre amarájia 
de febres graves em 
lheres, o destes só im fatal, 


mais característicos da molestia ratriante 
mas é provaxel que a influencia morbi 
fica predominante não lhe fosse estranha 


mica que ataca toda a cidade, “e que 
existe na visinhança d'ello. 

« Na 
dos só 9 doentesem uma enfermaria es 
pecial destinada pára o tratamento 
febre amarela. 
traram de fóra, de sitios infectos; 5 fo 


mento; uma d'estas doentes era 
meira na dita enfermaria. 
tes, 2 estão curadas, e 1 fallecou, 3 estão 
em convalescença, e 3 em tratamento. 
O primeiro caso appareceu alia 24 do 
Setembro, leve o vomito negro e lodos 
os signaes característicos da molestia, que 
foi mortal. As 2 já curadas não passa- 
ram do primuiro periodo. As 3 conva- 
lescentes chegarão ao segundo periodo, 
Uma dºellas teve parotidas. 

«Na Casa Pia houve um alumno ata- 
cado pela fmolestia epidemrea importada 
de fóra : chegou a ter vomito com par- 
ticulas escuras como de azas de borbole- 
ta. Curou-se. Outro foi atacado mui li. 
geiramente, e só considerado como sus. 
peito. Tem havido outros casos do-em. 
baraço gastrico e de constipações ligeiras, 


aa ei tea ir 


tes sons, existentes no hospital por mo- 
muitos 


symplomas ainda 
duvidosos foram recebilys «como suspoi- 


« No hospital dos alienados de Ri- 


Houve 9 casos 
homens e 3 mu- 
Em ne- 
nhum d'ellos appareceram us syinptomas 


«O hospital de S. Lazaro tem sidu 
completamente isento da alfeeção epide- 


misericordia tçem sido, trata- 


da 
D'estas 9 doentes, 4 en- 


ram acommettidas dentro do estabeleci- 
enfer- 
Das 9 doen- 


si completamente. escapado ao flagelo. || 
Contam se ali apenas dois casos graves 
da molestia reinante. E 

« Nas prisões do Limoeiro e Aljube 
tem havido 12 casos bem caraclerisados de 
febre amarella, dos quaes merreram 5, 
Houve outros casos apenas suspeilos, e 
facilmente coraveis. 

« Na guamição de Lisboa não hou- 
va caso algum até ao dia 22 de Outubro. 
N'esse dia appareceu o primeiro soldado 
doente, que apresentou todos os symplo- 
mas da molestia, e falleceu, passados lrez 
dias. 

« Nos dias 27, 28 e 29 apresenta- 
ram-se successivamente alguus qulros ca- 
sos com symptomas menos claros e por 
isso recebidos no hospital da Estrella, 
mas removidos depois para o hospital es 
necial dos Mariannos. E desde então fi- 
cou este hospital destinado para receber 
os dventes da febre amarella da guar- 
nição de Lisboa, sendo de prevenção or- 
ganisado outro no exlincto convento da 
Boa Hora em Belem para a guarnição ali 
estacionada. 

« No primeiro d'estes hospilaes es- 
peciaes lem sido tratados até ao diadl 
da Outubro 268 doentes, Lendo-se já en- 
rado 164 e falecido 61, A media dos en 
trados diariamente nos ultimos (dias é de 
6 a 8 por-dia: alé ao dia 26 de Outubro 
era de 10 a 12. No hospital de Belem 
tem-se tratado desde o dia 16 de Outu- 
bro, er que. se apresenteram os 3 pri 
meiros casos suspeitos, 18 doentes. Cu- 
raram-se 5, estão em tratamento 13. 

« O maior numero de alacados da 
febre amarella pertencem a infanteria 2, 
10, 16, caçadores 5, e ao presídio, do 
Castello de S. Jorgo. 

« No hospital da marinha tem sido 
tratados desde 8 de Setembro ate 31 de 
Outubro, 3% duentes: sahiram curados 
14, fallecerom 12, D'estes 34 doentes, 
23 pertenciam à guarda municipal, e des 
tes; 104 wompanhia dos Loios, Actnal- 
mente os doentes da guarda municipal! são, 
tratados no hospital do Desterro, Aqui 
teem entrado 35, teem sabido curados 20, 
teem fallecido 9, Dos 35 entrados, 2 
periencem à quinta compan bia, aquarte- 
lada nos Loios. A guarda municipal tem 
sofirido mais; do, que o exercito em razão 
do sem serviço nos sitios mais vexados 
pela epidemia, das rondas de noite, o da 
collocação de algumas companhias junto 
aos logares tnais infeceionados, 

« Nos operarios do arsenal da ma- 
vinha tem se declarado muitos casos da 
molestia: 150 até ao din 31 do corrente, 
e bastantes mortes. Esta cireumstanci 
junto á coincidencia de tantos individuos 
gravemente atacados no Jargo do Pelou, 
rinho e rua do Arsenal, deu) lo, Ar A in- 
dagações policines no arsenal, éuo resnl- 
tado foi o encontrar-so grande: cumaloide 
lodo e immundicies que sé! trata de: re- 
mover, Tambem se: tem trabalhado estes 
ultimos: dias em desobstruir as emboca= 
iluras dus canosida. cidade baixa, que se 
achavam quasi tapados na sua entrada 
no Tsjo. A abertura do cano que passa 
na alfandega ainda não está completa, 
mas favorecida pelas aguas da chuva dos 
dias 24 e 25, deu já sahida a uma quan- 
tidado espantosa de immundicies demo- 
radas por muito tempo. Os trabalhos con- 
tinnam mas embocaduras , esperando-se 
por ogcasião mais propria para a grande 
obra de desobstrucção em quasi loda à 
canalisação da cidade, ou para o estabo- 
lucimento de um systema de limpeza mais 
elficaz e menos enganoso. Por toda a 


y 


immenso, e muito mais geral do 
suppõe. Muitas vezes ás abrigado a 
sahir dos quartos es familias que Cercani 
a cama do enfermo e que o, não deixam 
um só momento. Muitas vezes lemos ins- 
tado por medidas de cantela A quem tudo 
despresava para cuidar só da salvação do. 
seu doente. Estas provas de vivo. ime= 
resse: e vehemente amisade” eram fama 
mais apreciaveis, quanto as pessoas dy 
sexo mimoso é limido-que-as davam ti=- 
nham mostrado, dias antes, o maipr re- 
ceio do cunlagio e medo dh morte E! 
preciso confessar que o comportamento 
que tem havido nesta epidemia aa parte 
de todos, com rarissimas excepções, não, 
deshonra o caracter nacional je. enleelano 
to, ella tem sido severa, e tem, mlecailas 
4 


a classe em que podia produzir ppi 
offeito. » » é . pinto, 


As noticias da saude-do:snr. Car. 
deal patriarcha não eram “huntem 
peiores. a 
Um despacho telegraphico de Ber- 
lin com data de Epa 
que  naquelle mesmo: dia linha. 
o-snr.'-conde de Lavradio pedido of 
ficialmente ao rei da Prussia, como” 
chefe da casa de Hohenzolem , | 
competente auctorisação para, Queas 
samento da augusta princesa Slephas, 
nia com Sua Magestade o snr. |), 
Pedro V. obininhk 

Tambem hontem se recebem al 
notícia de ter fallecido. S. Alteza; ay 
snr,* duqueza de Nemours, irmã do. 
snr. D. Fernando. Por este motivo! 
a corte toma desde hoje Tulg, por 
dous mezes. a na 
Foi nomeado. “membro, da com- 
missão de alimentação economica or 
snr. conde de Val de Reis, filho do. 
snr. marquez de Loulé. Esta nogea- 
cão foi para preencher o logar que. 
tinha, ficado, vago pelo. falecimento 
do snr. Joaquim Pereivada Costa: 

“No “que: escrevemos para o «Com 
mercio» saem ás vezes alguns 
typographicos, que não nos damoy. 
ag. trabulho de reetificor, porquea . 
rectificação não póde apparecor 
não passados muitos dias, exp 
quasi que se torna inutil, Coj 
em a nossa carta inserta no jumal 
do dia 1l ha um erro, que nãodes | 
vemos. deixar sem reparo, porque o 
que se” publicou significa-exa: 


ctemén 
te o contrario do! “que nós escrevia 
mos, e do nel gi RA 
i— que 


4 Ay e vetor qu 
Apparece a se Lomipron 
moyido uma guerra: contra o consul 
der Portugal no Rio: de Jarieiro! por 
elle não ter «curado» de pedir inor- 
gicas providencias ao, governo cons 
tra os, escandalos que, se; «compras 
melliam» eto. E o que nós tinhamos À 
eseripto, era — que se promovia erua 

guerra por elle não ter acessado» de - 
pedir ao governo. energias proyiy 
dencias contra os escandalos que se 

«cemmeliam» ete. Se os nossos bene- 
volos leitores ainda se lembram o 

que leram naquella da a, fiquem sa- 


Ena 


parte onde as indagações policies leem 
chegado, se tem encontrado uma necu- 
mulação de immundicias, um deseuido na 
limpeza, um. desprezo das regras bygie- 
nicas, que nos faz vergonha, 

« Não podemos Lerminar este artigo 
saem declarar solemnemente e com algum 
sentimento de orgulho nacional, que te- 
mos visto nesta epidemia tratar os doen 
tes na pratica civil pelas familias. com 
uma dedicação, um zelo, ama amisade, 
um carinho, um esquecimento do perigo, 
que nos dão a maior consolação, e que 


mese e re crestsietas me eme 


bendo que era asto o que nós que-. 
riamos dizer, e não o que os eiros 
typographicos nos fizeram di 

Segundo nolicias Ultima hi 
de Londres, recebidas em Mai 
dia 8, referindo-se a quinas. 


mitlidas de Neto aro ea ! 
a 24 de Outubro, constaque-a ori- 
se commercial - dos: Estados:Uniik 

era cada vez mais grave, E 


do-se desde o RM de Agosto 


(0) 


«commercio e a industria de 
E iz alem dos estreitos limites em 
que os tinham alé abi encerrado. Man 
deu abrir grandes vias de communi- 
- cação para favililar as transacções com- 
merciaes entre as províncias e a capi- 
tal, Mandou construir diversos fortes e 
emprebendeu a difficil tarefa do refor- 
mar O systema vicioso de sua marinha 
Teal, enriquecendo-a. no mesmo tempo 
com alguns vapores. Deve-se-lhe ainda 
a fundação da imprensa real de Ban- 
gkok, da qual já nos chegaram algu- 
mas producções e que foi encarregaila 
da publicação da «Collecção das leis de 
Siam», e de diversas outras obras uleis 
que até abi tinham ficado em manus- 
criplo nas mãos de alguns privilegiados 
da fortuna. Enfim, conheceu a neces- 
sidade de derramar a insirucção entre 
Seis subditos, e proclamou a liberdade 
dos cultos em toda a extensão de seus 
dominios. 
O segundo rei de Siam é igualmente 
mui instruido o versado na maior parte 
das sciencias européas. Falla e escreve 
1 Irglez com uina elegancia pouco com- 
tum. E” um homem superior dos mais 
notaveis de seu páiz. 


Considerado debaixo do ponto, de 
vista commercial, o reino do Sinm eslá 
destinado para occupar uma posição dis 
lincla entre as regiões da Ásia oriental 
e da India: « Com um bom governo, 
diz Gutzlafl, Siam seria superior a Ben 
gala, e Bang fkok a Calcultá. » 

Se os Thai nasttram guerreiros, nem 
por isso se póde negar que são cominer- 
ciantes. A actividade que reina no in- 
terior é disso uma prova. Com algumas 
liberdades que Fsltam ao Siam, a indus- 
tria chegaria facilmente a um desenvol 
vimento consideravel. Os productos do 
solo são ahi extremamente numerosos 
Explorados com habilidade Ltornar-se-hiam 
uma fonte inexgotavel de riquezas para 
a nação siameza, que vive vom muita 
sobriedade e na ignurancia d'estas neces- 
sidades exquisitas que contrabalançam, de 
ordinario, os progressos realisados nos 
grandes facos de civilisação. 

Antes do terminar este artigo, pare- 
ce-nos util accrescentar algumas palavras 
sobre a industria actual dos siamezes e 
sobre os principaes productos que, em 
certas condições, poderão estender con- 


sideravetmente entre elles o comercio 
d'exporlação. 


A feliz situação do Siam, junta ás 
frequentes innundações do Mé Nam, e 
de diversos outros rios que, á semelhan 
ça do Nilo, fertilisam as terras que in- 
vadem periodicamente, explicam a magni- 
ficencia dos innumeraveis productos da 
vegetação d'esta parte da India transgan- 
getica. 

Pelo que toca 30 reino mineral, o 
Siam não é menos bem dotado. Os prin- 
cipaes metaes encontram-se em abundan- 
cia. Na provincia de Chanlaburi sobre- 
tudo, certas pedras preciosas encontratn- 


apanhar uma bóa collecção. Até egor,, |! 


nor)d 
no 


das pedrarias; assim obandunam-as 


nozés, que sabem tirar d'elias O seu || 
justo valor pela importação: que fazero, |v 


do Celeste-Imperio. ' 
Os principaes artigos que se podem |p 
tirar de Siam são entre touitos outros | b 


animaes bravos, 
e de bullalo; peixe séceo, 


se á superficio mesmo da terra em tal manulnctareira propriamente dita, até 
quantidade quo em elgumos horos se póde [agora não tem sido lã. snmenosos como 
os indigenas lem-se aproveitado pouco | privilegiada da  noluceza, Em pm, paiz, 
Vesla riqueza, em consequencia de sua aonde a mulher é cundemnada ass quis 


ignorancia ácerea da talha e polimentojorduos e .fatigantes trabalhos, e  aon- 


insiguificante preço aos negociantes chi-|um futuro no qual as instituições  locaes 


todos 'os annos, nas diferentes cidades |somno, quasi que se não póde esperar supe- 


que squi passaremos em silencio: o.es-|se porém em Siam estobelecimentos de 


pó; os rubis, as granadas, os lopazios 
e as saphiras; o ebano e mnilas oulras 
espocies de madeira de marceneria ; uma 
serie variada de substancias para linta- 
rarias; assucar, (caló, arroz deseascado, 
pimenta, sal, tabaco, algodao, oleo de 
iliversas proveniencias; marfim, conchas 
de tartaruga, pontas de rhinoceronte, dv 
bufislo e de veado; pennas, pelles de 
couras de chinogeronte 
e especial- 
mente, sardinhas salgadas. 

Quanto aos. productos da. industrin 


» deveri 


p ser no seio d'uma região tão 


le, os homens, pouco preoccupados de 


hes prohibem de cuidar, passam a sua 
vida na ociusidade, na embriaguez e no 
cioridade nas artes, que exigem, para 
progredir, um trabalho perseverante, jui- 
o a ums liberdade normal, Encontram- 


tanho, o ferro, o chumbo e o ouro em 'fundi 


TA 
thlohi! mover! utoos TREE! [Ta ! 
um gosto completamonto oriental; fabri- 
cas de vidros; de lamihar ouro, de dis- 
tillação, de telha; e, não se póle; duvi- 
dar que o governo está hoje disposty a 
contribuir poderosynente. para O es 
volvimento. rapido das, mauuiciuras Ji y 
digenas. e E ã 
Não. tentaremos apresentar uma lista. 
das mercadorias que o commencio qu= 
open podoria importar com vantagem np 
reino de Sib: só pina simples enume- 
ração nos levaria, muito longe. Limilu- * 
mo-nos a acorescentar que vs siampzas 
trocarão voluntorinmente os produetos de 
seu paiz pelos dos estadus, eusopens, vo 
que é d'espe que o Írusto da ars 
transacções não ficacá por mais Lempo.o 
privilegio quasi exclusivo dos elinezes, 
dos arabes, e dos emaleios que são. 
imvilos seculos, no, Siam, os agentes r3 
commerciu continental e marítimo. 


ao, de marcencria, qnde, se traba- 


ao fim de Setembro; 900 quebras, 
ue davam em resultado um psssi- 
vo: de 90) milhões de dollars. 

Os nossos: fundos vão apresen- 
tando-tendencias para baixa. As ins- 
cripções regularam hontem de 43 e 
meig; a; 44 e meio. As. acções dos 
bancos sustentam os preços anterior- 
mente cotados. 


IDEM 14. 

Infurmações, para nós inteiramente 
auhonisudas, nos permillem dizer, que 
é desituido de todo o fundamento o 
bontes de que o banco de Portugal hia 
eleven o seu premio de desconto. A carta 
organica - d'aquelle estabelecimento não 
permite semelhante alteração, nem o gos 
vervo apóie authorisar, sem o voto do 
corposilegisintivo. Ainda que não. exislis 
sem eslas, restricções, parece que o ban: 
cosa map decidiria a elevar o juro, por- 
que; 0, seu, fip é anxiliar a praça e não 
nugmentaralhe as dificuldades em que 
ellaciser acha. E plena prova disto o 
modo franco e entra como o banco 
tem pulido na actual crise. 

É ia estatistica relativa ás 24 
horas terminadas ás 10 da noite de 12 
nos apresentar mais 9 casos da epidemia 
reinante do que indicava a relativa 50 
pori ig rtstr póde se dizer que a 
Ealdi * continva a declinar, porque o 
numero dos folegimentos é menor Hou 
ve pois nas 24 horas a que nos refori- 
môsº 164 oisos, 61 [Inllecimentos, 129 
curados! gifitaram osistindo 1,656 en- 
fertmos, 4 

“»»Hountomiá noito as noticias do snr. 
cardeal palriarcha eram de que conti- 
nunva Bastante perigoso. Sua Magestade 
o sur. D. Pedro V dignou-se bir pes- 
sonlpenjo galier da saude do illustre  pre- 
tag 


Zlso a reunião das direcções das 
es de soccorros muluos, que foi 
“pelo” snr. “Antonio Rodrigues 
como presidente do «centro pro 


presid 


o 


matar». ravou-se unanimemente um 
E : - 

voto 0) ipa PEA á benemerita as- 

sociação commercial de Lisboa pela ge- 


nerosida 


de com que offereceu a cada 
uma dnquelias associações o donativo de 
00g000' tt umas d'ellas,. depois 
da patentearem o estado em que se 
acham, acceitaram o beneficio, outras 
só parte, e outras prescindiram d'elle em 
favor d'aquellas que se achavam em cir- 
eumstancias mais criticas e exhaustas de 
meios para: vulerem aos seas associados. 
Rraimeni é, digno do maior, louvor tan- 
to, 9, Ph ipfropico procedimento da cor- 
forte o, commercial xo0mm0 o das asso- 
E Nuitos actos de verdadeira dedi- 
cação tem sido praticados ne qua- 
dra de imento geral, merecendo es- 
pecial Ri La José Vietorino Da 
magia, tem! alhado polos operarios 
da instito: industrial, não como um 
chefe sblicilo, mas como um pae cari- 
nhoso' 4 dosyalado, ) a 
250) «Jornal do Commercio» lranscre; 
vo hoje na sya parte principal o artigo 
do «Gquiniónciosdo; Porto») sobre porto 
figo, e estranha que em vista do que 
de tudo: ó SO de saude se 
délnore em déulirar limpo aquele porto. 
Estará, “O conselho de saude á esperaque 
o porto de'Vigo se infeccione para en- 
tão decidir úlna! questão tão grave pelos 
nes interesses que afleota?  E' capsz 


Eis 


550. 


réis. 


Ootra parto telegraphica de New-Vork, 
«com, data” de 24 d'Outubro e transmitli- 
da de Paris em 7, diz — Continua a crise 
commercial Desde o 1º d'Agosto tem 
aquebralo 900 casas. e o passivo: destas 
quebras ascende a 90 milhões de duros. 
Talvez, que esta versão seja mais, 
exacta, do quem que dava o despacho, 
que bontem mençionamos. 7 
; À culação dos nossos fundos foi bon= 
tom, q pesma do dia anterior. 


Mojo é ..o quarto anniversario 
da ufa usta morte de S. M, F. a 
senhora D. Maria 2.º Por tão sen- 


: : Ra! 
tido acontecimento celebra-se hoje 


às 1 hocas da manbã na Sé Ca- 
thedral uma missa de “«requiem» , 
para. assistir à qual, a exc.Pê Cama- 
ra, de accordo com as primeiras au- 
-etaridades; convidou os portuenses. 
Agaarnição; traz as armas em fu- 
neral. Ná alameda da Lapa, e nas 
fortalezas da cidade dão-se tiros de 
quarto em quarto de hora, bem como 
no vapor de guerra surto no Douro. 
Os “edificios publicos e o da Asso- 
eiação. Commercial tem a bandeira 
em demons! » de luto. 


tiva de mais umos quinze pessoas. 


O COMMERCIO, DO: PORTO. 


3. 


NOTICIAS «DIVERSAS. 


— Obras da barra. No sabbado 
14 extrahiram-se da lage do Ferro, para 
mais de 14 tonelladas de pedra. Extra- 
biram-se tambem do mesmo sitio 2 vi- 
gas uma de pinho outra de carvalho. 

 — Passageiros. O vapor «Lusita 
nia» entrado no sabbado ás oito e meis 
horas da manhã, conduzin 41 passagei- 
ros, entre estes os seguintes : 

Manoel Joaquim Nogueira, Antonio 
Alves Lima, D. C. Mac Donnel, Amaro 
José da Costa e Silva, e sua espoza ; 
Eliza Gaultier, Pedro Geraldes Felgue) 
ras, Bernardino Ferreira Pinto, Antonio 
Bello Fortes. 

— Subscripção phylamtropica As 
commissões encarregadas de promover soc- 
corros a favor dos pobres da capital, que 
tem soffrido com a epidemia alli reinante, 
já deram principio aos seus trabalhos. 
A subscripção excede já a somma de reis 
4,0008000. 

— Falecimento, Por participação 
telegraphica recebida em Lisboa consta 
ter fallecido S. A, R. a snr.? doqueza 
de Nemours, irmã de S.M, El-Rei D, Fer 
nando. 

— Fallecimento duma princeza. 
Um despacho telegraphico de Napoles, 
notícia o fallecimento da princeza D. 
Maria Amalia, esposa do snr. infante D 
Sobastião, filho da princeza da Beira, 
de Portugal, boje viuva do D. Carlos de 
Hespanha, que era seu cunhado, e com 
o qual casou em segundas nupeias. 
A princeza D. Maria Amalia era ir- 
mã do rei Fernando de Napoles, e dn 
rainha Christina Tinha noscido a 18 
de Fevereiro de 1818, e cason a 7 de 
Abril de 1832 com o infante D. Subas- 
tião de Borbon e Braganca. 

Tinhã 39 annos 

— Commissão de liquidação. A 
commissão encarregada da liquidação das 
contas dos empreiteiros das estradas do 
Minho, composta dos distinctos cavalhei- 
ros os snrg. José Maria de Serpa 
Pinto; Pedro Roberto Dias da Silva, Mi- 
guel Baptista Muciel, e Augusto de Fa- 
ria, acaba de percorrer a estrada desta 
cidade a Amarante, pela forma seguinte : 
Os referidos. cavalheiros, acompanhados 
do snr. conselheiro Placido, e seguidos 
dum soldado do batalhão de engenhei- 
ros, e de varios lrubalhadores das obras 
publicas, levando todos os instrumentos, 
e papeis necessários para procederem á 
medição da estrada, sairam desta cidade 
na segunda feira 9 do corrente de monhã 
cedo, e chegaram perto da noite a Pena 
fiel, onde pernoutaram, No caminho 
eram esperados pelos chefes das sec- 
ões, e pelos empreiteiros, cada. um 
no seu respectivo lanço: e tendo-se-lhes 
elles aggregado à medida que os encon: 
travam, e quando (a: commissão chegou 
áquella cidade compunha-se a sua comi- 
1 Du- 
rante o seu transito, a commissão ouviu 
com toda a altenção e delicadeza ns re- 
clamações que lhe furam feitas, o em 
varios sitios parou ella para que o sen 
vogal technico, o snr. Maciel, procedes- 
se à medição e aos necessarios exames 
para conhecer da diliuldado que houve 
na construcção. ) 
No dia 40 pela manhã marchou a 
commissão da mesma maneira para Ama- 
rante, onde chegou lambem ao anoite- 
cer, é onde pernoitou; no dia 11 vol: 
tou para Penafiel, e alli convocou no 
dia 12 todos os empreiteiros, afim de 
que expozessem tudo quanto tivessem a 
allegar em favor das suas pertenções ; à 
sessão fui longa, - e nella se discutiram 
com a maior altenção: e cortezia, lan 
to da párle dos empreiteiros, como da 
Commissão , e do snr. director das obros 
publicas o seus chefes de secção, tadus 
os pontos em que são baseadas as mes- 
mas reclamações; e no dia 13 regres 
sou a Comissão a esta cidade, afim de 
proseguir na saa ardua tarefa, 
Contam-nos que a Commissão admi- 
rou é elogiou a perfeição com. que está 
construida a estrada, na qual não en- 
controu um unico declive maior de cin 
co por cento, e consla-nos mais, que 
em toda a parte foi ella recebida com a 
maior affabilidado e elogiada por pes- 
soas competentes polo zelo e intelligen- 
cia que tem desenvolvido no, desempe- 
nho dos trabalhos do que se acha en- 
corregada ; assim como que todos os 
membros da Commissão aproveitaram q 
oceasião de tributar os maiores louvores 
ao snr. conselheiro Placido, por ter co- 
nhecido o importante serviço que p res 
tou esse cavalheiro em conseguir que 
fosse tãobem construida, e com tantg 
rapidez uma estrada para cuja conslruc- 
ção appareceram tantas e tão repetidas 


diMiculdades. à o 
Oxalá que todos es funccionarios 
publicos se houvessem sempre no de- 
sempenho dos seus trabalhos pela fórma 
porque o fazem os dislinctos cavalhei- 


que se todos os imilassem, 


do governo. 
— Arrematação de foros. 


e os da do dia 22 em 2508050 reis. 
— Publicações, 
mero 117 da 


Estado sanitario de Lisboa nos ultimos 
dezeseis dias de outnbra de 1857. Hos- 
pitaes provisorios da febre amarella. Do- 
cumentos para a historia epidemologica 
portugueza. O lumulo de Hipocrates. 
Applicação do chloroformo, durante a acto 
do fparto. Revista dos jornaes portu- 
guezes. Revista dos jornaes estrangei- 
ros. Variedades. 

Publicou-seo n.º 15 do «Instituto, » 
jornal scientifico e lilterario de Coim- 


bra. 

Publicou-se o n.º 21 da «Insirne- 
ção publica, » periudico scientifico, lit- 
erario e recreativo. 

— Jury dimprensa. Na segunda 
feiro teve logar o julgamento do proces- 
so crime, por abuso de liberdade de im- 


ros quo: compoem esta Comissão , pois 
certamento 


andariam muto melhor todos os negocios 


Nos dias, 
21 e 22 de Dezembro serão acrematados 
no governo civil do Porto foros da F. 
N. do concelho de Bouças, avaliados os 
da arrematação do dia 21 em 2428025, 


Publicou-se o nu- 
« Gazeta Medica de Lis- 


prensa, em que era querellante o snr. 
doutor Bento Leão da Cunha Carvalhaes, 
da cidade de Coimbra; e querellado, o 
redactor e editor responsavel do « Braz 
Tisana, » por uma correspondencia as- 
signada Quebra-Costas, inserida no mes- 
mo jornal. Depois de lido o processo, 
foi o réo interrogado, o qual se negou 
a apresentar o nome do correspondente. 
A decisão do jory foi que havia obuso 
de imprensa, mas que o réo não era 
culpado, pelo que foi o réo absolvido. 
— Será verdade? Os jornaes de 
Paris, publicam correspondencias de Can- 
nas, sobre o estado da grande: tragica 
franceza mademoiselle Rachel, que é vi 
clima dama phiysica polmonar de que 
4 medicina não tem podido atalharo pro- 
gresso. 

Quando se desesperava de todo, foi 
chamado um eurandeiro, que oceultavo 
a sua sciencia no meio dos busques dr 
Esterel, que promette operar a cura; e 
ellecticamente a enferma tem melhorado, 
diminuindo a frequencia e intensidade da 
fosse, — modificando a: febree 0 cansaço, 
a ponto da doente poder Jevantor;se da 
cama, e dar alguns passos no seu quarto. 
E" de crer que todos desejem conhe- 
cer a medicação heroica, que taes me- 
lhoras operara. 

Segundo uma correspondencia a pre- 
ciosa medicação consiste sobre tudo na ap- 
plicação de folhas de figueira da Barba- 
ria, sobre o peito | 

Precisa quarentena | 

— Um especulador de genio. No 
dia 25 de Outubro, ás 10 horas da ma- 
obd, M. X... agente de cambios em Pa- 
ris, estava ainda deitado, porem conver- 
sava com alguns amigos, que fumavam 
junto do. sen leito. O seu creado de 
quarto abriuja porto, e lhe aonunciou que 
fora estava um humem mal. vestido, com 
uma, gaiola de pombos, que desejava fal 
lar-lhe. 

Quem diabo será ? disseM X... 
Um homem mal vestido... pombus.., 
E: talvez algum camponez, aquem livrer 
«le collocar mal o seu dinheiro, e quo al 
seu modo me quer testemunhar o seu re- 
conhecimento. Filipe, manda-o entrar, 
O desconhecido fui entroduzido, 

— Snr., disse ella, trago-vos estes 
pombos, que; sejos quizerdes podem fazer 
a vossa e a minha, fortuna. 

— R'tolo, disse M. Xws., fiz mal 
em o receber. 

— Se vos dignaes ouvir-me , disse | 
o homem dos pombos, vou/dar-vos mais 


“famplas explicações ; porem desejava fal- 


lar-vos em particular; e mnito me obri- 
gariam os. senhores, se por instantes pas- 
sassem para: a proxima sala. 

Os amigos de M, X... levantaram 
se rindo, e sohbindo, fecharam a porta 
sobre si. 

Ficando só com M. X.... 
mysterioso, disse: 

— Snr., vou partir para as Indias; 
levo commigo estes pombos que criei em 
Paris. Vedo que um tem no pescoço 
uma fita côr de roza, eo outro uma fita 
azul. Conservai bem isto na memoria. 
Quando os inglezes tomaram Delhi, solto 
o meu pombo da fita azul, que atraves- 
sando o mar em algamas horas, voltará 
4ominha casa de Paris, Vós correis é 
Bolsa, jogaes em grande, ganhaes inful- 
livelmente, o partimos os lucros. Con- 
vordaes nisto ? 

M. X... muito admirado, não res- 
pondeu, e o desconhecido proseguiu: 
nosso “exito é certo, porem 
antes de: o conseguir vou correr grandes 
perigos: parto para uma longa viagem; 
posso nanfragar ; posso ser morto chegan- 
do ás Indias, é terei que fazer grandes 
despezas 4 

Se quereis associar-vos à minha em- 
preza, é misler que me proporcioneis os 
meios de a realisar. 

Antes, de ludo peço=vos ma som- 
ma de 10.000 francos [1:8003000 reis.) 

Depois d'unia curta: hesitação de pura 
civilidade, M. X.,.. declarou que recu- 
sova 0 negocio que se lhe propurha. 

O homem dos pombos sabiu  espe- 
rançado de que em outra: parle seria me: 
lhor succedido, tal era a convicção que 
unha da grandeza do seu projecto. 

— Duas tentativas mal sucedidas. 
Suspenderam-se os trabalhos da collo- 
cação do cabo transatlanlico, para o tele- 
grapho submarinho, por ler quebrado o 
cabo. 

O lançamento 4 agua do monstruo- 
so vapor «Greal-Bastern,, foi addiado, 
por ser mol suevedida a 1.3 tentativa, 
que se fez para esse fim, no dia 4 do 
corrente. 

Teve lugar a ceremonia do baptis- 
mo do- monstruoso vapor que recebeu 
ornome de «Leviuthau» Miss Rop filha 


o homom 


foi que o baptisou praticando a ceremo- 
nia-de quebrar contra, navio uma gar- 
rafa de vinho. 

Todos os esforços, aposar do em- 
prego de machinas hydraulicas, para au- 
gmentar a tenção, e ajudar a puxar O 
navio, só o fizeram mover alguns pés. 

A machina que: lirava as correntes 
cedeu; o cadeado partiu-se, e os «dentes 
da roda da: machina quebraram-se: de- 
sarranjando-se tambem o piston da ma- 
china bydranlica, Deu-se logo o signal 
de cessar, e annunciou-se que o lan- 
camento não podia ter lugar n'aquelle 
dio, 

A companhia do lelegrapho transa- 
Uantico resolveu desembarcar o cabo, 
que ainda estava a bordo do «Niagara» e 
«Aganemnon», tendo o governo inglez 
permittido que fosse recolhido no arse- 
nal da marinba de Plimouth. 

Tractava-so tambem de recolher a 
parte do cabo queestá submergida. 
engenheiros inglezes nomendos pelos di- 
rectores «ln companhia, para, examinar 
o cabo, & os meios que, so empregaram 
para a sua collocação, julgam que mo 
dificando o systema dos freios, 0 o npa- 
relho para soltar o cabo, o exito da 
empresa será quasi seguro. 

Uma sociedade particular conta tan- 
to com o bom resultado da submersão, 
quo fez proposta para se encarregar da 
nperação, por um dado preço, correndo 
o risco por sua conta; porem com a 
condieção de sor auxiliada com navios 
do Estado, 

Compromelte-se a terminar: a ope- 
ração em Junho ou Julho, o mais: tar- 
dar, sub pena de perder os seus direi- 
tos ao preço estipulado, e a pagar à qum- 
panhia. o valor do enbo, perdido. « 
— O luzo. Os jornaes america- 
nus, 4 força de procurar as causas da 
crise financeira dos Estados-Unidos, nca- 
baram por atribui-la ao luxo, exagerado 
das familias, e principalmente dos “aloi- 
lets» das mulheres ! 

E" esta a conclusão do «Times» de 
New-York, quo avalia curiosamente o 
numero prodigioso do metros do: seda, 
guarnições, luvas etc, que indicam nas 
estatisticas da importação os progressos 
do luxo femenino; e faz por-essas es- 
tatísticas a conta do dinheiro, que tira 
ao paiz à galanteria dos homens, e o! 
coquetismo das mulheres 

Polo que so vê os jornaes ameri- 


simplicidade lacedemonia. 4 

O que é certo é que todos os ob 
jectas de Tuxo em New-York, 'só se ven- 
ilem a baixgs preços, e com perda para 
os vendedores, que por isso se julga, 
não poderão satisfazer os seus pagamen* 
tos na Europa, 


— mm 


EXTERIOR. 


Da «Gazela de Madrid» : 

PARIZ, 8 de Novembro. — A Prus- 
sia decidiu-se pela união adminis; 
tracliva “dos ' Principados com um 
Hospodar vilalicio e com um Sena 
ido que vota as contribuições! 

PARIZ, 9: de Novembro, — New- 
York, 27 de Outubro; — A siluação: 
dos Bancos vai melhorando e vos fun= 
dos sobem progressivamente, 

Em Bruxellas encontra algumas 
dificuldades a formação do Ministe- 
rio Roger. 

PARIZ, 40 de Novembro.— O 
Banco d'Inglaterra subiu a taxa do 
desconto a 10 por cento, 

BRUXELLAS, 10 de Novembro, 
ás 7 e 20 minutos da manhã. — O 
gabinete constituiu-se diffinitivamen- 
te do modo seguinte : o 

Rogier, Interior; Davriz, Estran- 
geiros; Frere Orban, Fazenda ; Ber- 
ten, Guerra; Fecb, Justica ; Vandeu- 

erebool, Trabalhos publicos. 

O novo ministerio é francamen- 
te liberal, A dissolução das Camaras 
decidida. 

Em Pesaro, nos Estados Ponti- 
ficios, houve uma, tentativa de assas- 
sinato, contra M. Belly, consul fran- 
cez, que foi ferido traiçoeiramente. 

Um despacho de Londres, de 8, 
diz que m'aquella semana todos os 
ministros regressariam 9 Londres. 

O despacho de Newyork de 27 
d'Oulubro, que publicam 'os jornaes 
inglezes, diz 

« A situação dos-Bancos melho- 
ra. Os fundos sobem. O cambio é 
puramente nominal. O negocio d'al- 
godão eslá em apalhia. » 

O «Nouvellista de Hamburgo» diz 
que no Congresso de Pariz se discu- 
tirá conjunctamente com a questão 
dos principados q. queslão italiana, 

Um despacho telegraphico de Glas- 
gow, afixado em Liverpool, annun- 
cia, que os commerciantes daquella 
cidade liveram um «meeting», e no- 
mearam uma depulação com o fim 
de pedir a lord Palmerston a reyvi- 


boa, » contendo os seguintes artigos : 


do presidente da Companhia Oriental, 


zão: da Carta do Banco: 


Os]. 


canos querem estabelecer ma republica a 


O mesmo despacho: diz que: — 
se o soecorro, não fôr concedido im- 
mediatamente, todos: os trabalhos das 
fabricas-se suspenderão, e-que uma. 
parte consideravel das classes oppe— 
rarias será privada. do trabalho. Bo 

O «Glob» diz; “1 nao 

« Dizemos com toda: a certeza, - 
e segundo uma incontestavel autho-! 
ade, que não ha entre o a 
nador geral da India e o” general em 
chefe nenhuma ERR BE = a 


As noticias, de Fespanhd. 
secundario. interesse. Fallava; 
demissão de grande; numero de gor. 
'vernadores civis. 1 vigas amb 


RETINA. 


ro een. 


VEN Va TRT] 
O paquete inglez «Meda, da car- 
raira do Brazil, entrou no sabbado no 
Trjo e sabiiy no domingo: parailo Riad 
Janeiro com escala por diflerentes portos 

> Um quraedloa maio 
terem 


MOVIMENTO DE DIVERS 
DO REINO. é 


LISBOA 41 DE NOVEMBRO, 


esto normas e 


S PORTOS. 


1, for 


ais! 
tom 


abas 


oRouiios abpova aúru 


cum 


LEITH. — Esc, Amelia, “carvão. “1 
(CHILES. — Br. belg. Jean Van Ayck, 
To, ele. 4 
“im ilia, Ja; : 
Ma A Pra so- 
sucar e piassaba, 0) 
SETUBAL. — 1H; Valença: do 3 egos | 
ENTRADAS! o totais 
SETUBALS) 1 dim = Vap. olusitania 70.7 
1 9d 
Gagueiro, lastro. gy ou 
ENTRADAS. E 
Mat- 


PORTO. — Vap: Lusitania, em qualidado 
* carvão. 
SETUBAL. — Br 
| » nal, 
SETUBAL E SINES. — Ba 
! ab obosstllgo 
VILLA DO CONDE; 6 divs: Bot: Arvore,! 
Carma, passageiros, e encomançadas, a 
7 SAMIDAS. eo 9) 
IDEM. — EL. Estrella, do, Bado, c. Ignacio, 
o ME 
AVEIRO, 2 dias. —R. St M 
IDEM, Bidiás. RU 8. dá! Quinçio ita 


de paquete. hot ginobiaait 
0 TSARIDAS, À 
1 
ever Atl 
HAMBURGO. — 
- Santos e 
eira, corliçaç 000 & ELE(A 
PORTO. 14, DE NOVENBRO,, 
&. 'Azevedo, lastro afimostre. 0 imo 
Miller & 0º 
SETUBAL. Saúta Cruz do Pão; o: 
Tastro. a : 
q EM) Sa 
tos, sal, 


da, sal. Es dec PGS 
[IDEM 2 tias 2 Rº Moreira, “o. Hen 
| quê, Jsal, voga bougaz na291q 


SETUBAL, 4 dias. E 

| Burns SAlga 

IDEM À dias. nos, 
sal. , 

NEWCASTLE) I6llias. — Pot. 8! Jogo 

/ WAveiro , Tel Santos » carvão: Daniel 
Lemão de G5% santo 20) 


orudo» Pórto, q, 
| om 


á 
Ho Eoolpalora mM: 


RIGA 38jílias, — Galeos, hanaity Union , 
. Meijen, aduella elo, a M, de Souza 
Guedes. o] 


SANIDAS. 
VADEIRA. —'H. Coincidencia, o. Lourei- 
ro, encomimontlas. “LADO 
SETUBAL. — Br ing. Herald, c, Henry, 
Aos E Hecali s6r s(Ãe 
BANBURGO. -— Bare: holland , Christina 
okonquiliae, 10. Besnery vários ganeros. 
RIO DE JAMRIRO, des fera mbncobm 
Gal. Olinda, se. Oliveira, passagginos a 
varios, generos. e a 
“DEM 16. 
A'S 12 HORAS DA MAJHA. 
Ficam fóro da bapea, 2, jrascas, Ahiato 
o Lcahique. 
Vento S, (brando) e o mar um lanto 
agitado. Ee 


; DIGO À 
À ULTIMA HORA. 

E! meia hora da tarde e acabamos 
de receber o seguinte despacho, tele- 
graphico : Lo 
ESTAÇÃO TELEGRABHIGA DO POR- 
To, 16 DE NOVEMBRO DE 1857; 


Despacho: n.º 2989 particular, rece - 
bido da estação postal de Lisboa, 
às 11 horas e 52 minutos da ma- 
nhã. — Do. correspondente. 
Commercio do Porto — ao 
jornal. 3 

Falleceu o, snr. Cardeal Patriar- 
cha. O conselho de saude deglarou 
limpo o Porto de Vigor 

Lisboa 16 de Novembro de 1857. 

José Constante Diniz, 
Re id 


— em 
a 


fem 
esmo 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IPAS Novas, arcos de ferro, 
P barriz de cinco avinhados. 


Vendem-se nas! Congostas nº 
[1861) 


20- 


ENDE-SE uma morada: de 


Em todas as suas pertenças, cam- 


pos, bouças e lamriro, tuo sito no lugar 
da Varzia jonto ao Rio Ave, perto de 
S. Bartolomeu d'Ervoza, na [reguezia de 
Santo  Thirso. Quem 'pret comprar 
a dita propriedade, pode dirijir-se a João 
Luiz Coelho, morador na freguezia d'Avi- 
doy da comarca de Famalicôv. 


(1862) 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS MaR- 
CENEIROS ENTALHADORES E ARTES 
PA CORRELATIVAS 


“ENDO alguns associados deste gremio, 
T accordado nos meios de -promoyer 
uma subscripção em beneficio” das Asso- 
ciações de Soccorros de Lisbon, são por 
tantu convidados todos os associados deste 
grêmio a reunirem-se em assembleu geral 
hoje pelas 7 horas e meia da noite, na 
rua da Bainharia Jn.º 20, para se dar 
andamento aos competentes trabalhos com 
a maior brevidade posssivel. 

Porto 14, de Novembro de 1857. 
José; Antonio Jorge. 
Presidente 'da Asssmblea Geral. 
4 = — (1863) 


— ESTAMPAS 


JACINTHO A, P. DA SILVA 
Rua das Hortas n.º 144. 


) ECEBEU pelos navios ultimamen- 
terchegados de França, grande 
colleeção de Estampas religiozas do 
tamanho mais pequeno até ao for- 
mato natural — Mappas próprios para 
Escriptorio — ditos representando as 
bandeiras e signags que uzão açlual- 
mente as diversas, nações — Estudos 
* para desenho de'figura'e! deJornato 
— Paizagens — Flores, “e” finalmente 
uma grande collecção de Retratos en- 
tre os quaes o de'S. M. El-Rei o 
Senhor/D.! Pedro «V.,* que Ludo ven- 
derá a preços muito reduzidos" 
- “ONA mestia caza se ven 
E de uma: grande porção 
de, livros de Cirurgia 

e Medicina fem uzo). LU 


- BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


| LISTA dos snrs« Accionistas im», 
pressa segundo dispõe o Estatu- 
to e Regulamento economico .do'mes- 
mo Banco, acha-se prompta na sta 
Contadoria, e será entregue a todos 
aquelles que a desejarem. 
+ »Bonto 14 de Novembro de 1857. 
Os DIRECTORES, « 
António Ferreira da Silva, 
Antonio José Alves da Silveir 
[186 


COMPANHIA SEGURANÇA. 


- Me feira 18 do corrente, pelo 
»R meio dia, no escriptorio du Com- 
panhia se hão-de arrematar 12 ac- 
“Sões da Companhia Segurança por 
“falecimento dós snrs. Manoel de Cla- 
Mouse Browne, Bento José da Silva 
Magalhães, Antonio José Dias Guimra- 
Tães, e Manoel José Teixeira. 

* Porto 14 de Novembro de 1857. 

A ri [1866] 


UGUSTO Moreira de Bessa Lima, 
«Antonio Pinto da Silva, e Joá 
«Antonio Prata, agradecem a to 
as pessoas que se dignaram assislir 
“ao responso de sepultura que na nou- 
te de 7 do corrente teve lugar na 
- Igreja parochial de Santo Ildefonso, 
pela alma do seu muito chorado pai 
e sogro osnr. José Joaquim de Bes- 
“sa Lima, protestando a todos o mais 
“vivo reconhecimento de gratidão & 
respeito, [1869] 
ES PE SS Re 


COMPANHIA EQUIDADE. 


AQ convidados os snrs. accionistas a 
reunirem-se em assemblea geral na 
sala da Associação Commercial, no dia 
quarta feira 18 do corrente pelas 11 ho- 
- ras da manhã, na conformidade do art.º 
32 des Estatutos, e tomar conhecimento 
d'alguos trapasses d'acções. 
- Porto 13 de Novembro de 1857. 
Marimianno Faustino d'Andrade, 
Secretario. 11856) 


casas torres e lerress con]! 


Caetano José Fer- 
reira, compra um navio 
de qualquer nação, que 
carregue de 24:000 ar- 
robas para cima. (1870) 


NNOS de parede (Cottage 

e de mesa ultimamente che- 
gados; vendem-se na vma do 
Calvario n.º 38, por preços comimodos 


Escriptorio de A, Miller & ( 
dou-se no presente S  Migue 


rua Nova dos  Inglezes n.º 81 [ 
QUEM precisar do [.º andar de uma 
1) a proxima da Praca do Com 
mercio, com sol todo o dia, no tempo 
d'inverno, proprio para eseriplorios, 
falle no escriptorio do expediente deste 
Jornal. — Preço muito favoravel. 


A rua das Flores n.º 112, precisa-se 

um escripturario babil em escripla e 
contabilidade, com as competentes infor- 
mações, 


Reportorio Borda Douro, 
PARA 1858. 

Estão promptas as formas, para, de- 
sempenho d'encommendas, na Imprensa 
de Gandra -& Pilhos, rua d'Entre Paredes 
n.º 


RETENDE-SE uma pessoa que lenha as 
precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estamparia 
no Porto; a quem se achar nestas cir- 
cunstancias se lhe oferece boas vantagens; 
pode dirigir se á rua dos Inglezes n.º 62. 
(1746) 


OSE Antonio da Costa Santos, aviza a 
todos os seus amigos e [reguezes, que 
mudou o seu estabelecimento d'Armador 
paraio largo da Sé n.º 18, (1580, 


Livro dos Sonhos, onde sr 

dá a sexplicação d'elles, de 
tal modo clara, que qualquer pessoa a 
compreende. Coordenado alfabeticamen- 
te, em forma de dicionario, para mais 
facilmente se encontrar a explicação de 
ualquer sonho. 

Vende-se, no. Porto, no. armazem de 
papel de Freitas Junior, tua das Flo 
n.º 2504 253, na loja delivros de Cru 
Coutinho, aos Caldeireiros, Moré, Á es- 
quina da Praça de D. Pedro, e nos mais 


livreiros do costume. 

: ESSE uma quinta murada 

; V com ramadas e fructeiras 
sita junto à Igreja HOliveira 

o Douro; quem a- pretender dirija 

á mesma: a ifallar''com seu tono 

Francisco. Monteiro: , 1 Uz 


Pomada “Anti-bemorrhoidal, que tantos 
À creditos Lem obtido não sóno; Brazil, 
como no nosso. paiz, curando os incom- 


o prolipso do nus; continta à vender 
se na pharmacia de José Joaquim de 


Direita on.? 63.04, i 


É (1782) 


rias e de peito, 

ENDE-SE uma linda quinta na 
Arca: d'Agua, que se com- 
- põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de lavradio ,' arvo- 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
zeiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esla casa, por separado; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
des n.º 24, (1262) 


LUGA-SE à casa de cincó an-| 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º93 e 54, com lindas vis- 
tas de mar e campo; ltracta-so com M. 
P Guimarães e Silva, rua do Calyario 


(SA. Tea (1:112) 


| de um rapaz que tenha 
pratica de loja de pezo e de ferro, 
e que queira ir para' caixeiro em Aveiro ; 
O que estiver em circunstancias pode fal- 
lar na Praça de D.' Pedro n.º 109, 


“MORÉ AC 


GRANDE ABATIMENTO. 


a linda colleeção de bustos (de nova! 
* composição que se podem layar sem 
deterioração), dos. principaes, personagens 
do mundo copiados fielmente em lúgar 
de 480 rs, 360 rs. cada um que se ven- 
dem separados : — Abdul-Medjd. — Omer- 
Paeba. — D. Pedro V. — D.. Pedro TI 
— Almeida Garrett. — Theresa (bristina 
Maria. — Victoria, — D. Maria 2.º 
Prince Albert — Marquez de Pombal. — 
De Ravignam — Joinville. — Duc d'Or- 
leans. — Imperatrice Fugenie. — Mad. 
de Staél. — P. Bonaparte. — G. Sande. 


E 


modos hemorrhoidaes, e até suspendento| - 


Carvalho” em Villa Nova: de” Gaya, “rua |ç 


Ha tambem para vender phellandrio || 
aquatico muito util nas tosses polmona- |ç; 


CONFEITARIA DE J. W. GUSTAVO 
LEHMAN. 
RUA DAS Tavpas N.º 111. 
NA de receber champagne das me- 
lhores qualidades que se vendem por 
garrafi e teias garrafas por precos com 
modos. ti (1790) 


Armazem de facto feito da 
Praça de D.Pedro [Passeio 
dos Loyos) n.º 17, contin em 


U sortido de toda a ronpa para 
homem, € fazendas proprias da estação 
Tambem ha capas para senhor 

) 1819 


ve nm lindo cão per- 
digueiro: caçado de edade 
de 3 annos; quem o preten- 
der“ comprar fale como mestre barbeiro 
wtonin José d'Oliveira, na da Cruz ju 
á fonte do Ribeirinhon.? 42 11852) 


7 

A. MARSOO d 0: 
EM a honra de participar ao publico 
e em particular aos seus freguezes 
que vem novamente abrir o seu estabe- 
lecimento de fázendas e modas o que 
terá lugar logo que aqui chegar o vapor 
DUQUE DO PORTO, presentemente de 
quarentena em Vigo. 
Neste vapor tem um, bello e variado 
sorlimento de fazendas, sedas, popelines, 
las, e de tudos os mais objectos de toi 


novidade e gosto como costnna a anre 
sentar nesta cidade. Travessa da Fabrica 


n.º 19. (1842) 


M rapaz da-cidade de Vianna do 
Castello de 16 annos d'idade qeu 
escreve é falla o inglez, bem como 
alguma cousa 0 francez, e que Lem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumarse- 
em uma loja ou escriptorio desta-Ci- 
dade do Porto, para oque dá as com- 
petentes abonações. 

A quem convier dirija-se ao es- 
criploriosdo expediente deste jornal 
que ahi se darão todas as informa- 
ções. [1:296] 


4 rua Nova dos Inglezes n.º 52, ves 
cebeu-se ultima mente pelo vapor 
STA, casacos, capas é polainas de gutta- 
percha, com fureo de seda “e deralpaca, 
icos e poluinas de pano imperenavel; 
toalhas, guardanapos, lenços de Dretanha 
e de cambraia e bretanha em peça de 
linho puro. No mesmo eseriplorio ha 
para vender diversos objectos le eleelro- 
plate; megas, -taboleiros, € outras pecas 
de Charão, eserivanihhas e sacos de couro 
para-viagem, christal em garrafas e cópos, 

npré-duba, castor para criados de libré, 
veja: das ntelhorés fabricas de Londres, 
tloryulhas de Zanie garrafas pretas de 
quartilho e meio e de 3 quarteirões; e 


AFABIRA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão mindo (pó) proprio pura 
férreivos e pregueiros, dos seguintes pre- 


N 


ne 

alqueires, ...v, 
Verniz, proprio pa 
póde, ser empregado con rec 
gem para pintar ferragens, pre: as 
paredes do salitre, e hiumidades; e tanbem 
para a fabricação do asphalto 

Almude g300. 

As. pessoas que comprarem dé 10 medi- 
das [inclusive] para cima terão o desconto 
e 10 p. e. 


Declaração. 

Sociedade de Soccorros dos Opperarios 
Fabricantes do Porto, reunida em 
assemblea geral no dia 8 do corrente, teve 
conhecimentu de que o actual presidente 
da sua Dirceção o sur. Jeronimo José da 
Fonseca, éra arguido dentro é fóra da 
Sociedade d'haver sacado arbitrariamente 
do cofre: a- quantia: de dezoito mil reis 
mas tomando a assemblea esta acuza- 
ção na consideração: devida depois de 
haver pedido á dirceção os precisos es- 


[: 


por consequencia destituído de qualquer 
fundamento semelhante aleive que se le- 
vantou ao sor. Fonseca : pelo que resolveu 
fazer publico para desafronta do dito snr. 
— que durante o tempo em que elle tem 
exercido dilferentes: cargos na Sociedade, 
tem sempre apresentado as suas contas 
com a maior declareza possivel, de- 
senvolvendo em todos os seus actos com 
muito zelo e dedicação pela sociedade, 
qualidades estas que poderão ser imitadas 
sim, mas nunca excedidas relativamente ao 
grau em que este snr. as possue,  rasão 
por que tem merecido e continua a me- 
recer a estima de todos os seus: conso- 
cios em geral. 

Porto e sulavdas sessões da Assem- 
blea Geral em 8 de Novembro de 1857 

Os encarregados da publicação desta 
declaração : 

Gaspar da' Costa Reis. 

Joaquim Augusto de Souza Nogueira 

Francisco José Teixeira. (1855) 


— N. Poussin. —- Henri — Marie 
Stuart. — Bernardin de S. TO. =="AL 
de Lamartine. — C. Delavigne. P. 
Pugés — Correge, — J. J. Rousseau. — 


Pie IX. — €. Lebrun. — J. Pradier, — 
A. Afire. — E. Lesueut. — Lacordaire, — 


NA rua das Flores n.º: 274, compram- 
- Se as acções da Companhiade Fun- 
dição do Bicalho 


IC. Fourrier. (1802) 


(1269) 


ig EA 
lette confecções: e mudas tudo da maior 


carvão de pedra graudo: de varias quali- 
dai ' (1822) 


clarecimentos d'elles concluio ser fulço e|: 


Sato 4 luz O MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 
HORAS, poema do snr. H, Ernesto. 

Esta composição bem como as outras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
davel. pela, moral, pela lingoagem, pelos 
excellentes versos; e ha ahi muito que 
aprender para homens de todas, as cla 
e alé para os que governam, E 
o voto dos. literatos impareines, 

Acha-se o sobredicto, porma va 
de livros; de z, Coutinho, na lravess 
dos Caldeireiros 


OÃO Eduardo, dos 
Prayao de Miraga 
vinhos engarrafados 


n.º 156, 
denominados : 


TINTOS. 
Marquez do Pombal. [Fina 42 cqualidudo 
Duque. puho 3 g » | 
1834. pDito Bus » 
Vino. [Mega 

BRANCOS. 

1315. 

Malvasia. 

Geropiga Velha. 


Retalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas. Recebem encommendas, e para 
todos os portos Estrangeiros, respons- 
bilisando-se prlas qualidades. (389) 


VINHOS VELHOS DO PORTO. 


IGUEL Antonio Malheiro, continua a 
vender na rua d'Almada n.º 325, os 
seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
superiores que tem. produzido o Douro, 
laes quaes concorreram à Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 
dalba de primeira classe. 

TUNTOS. 


Muito Slo- 493 
inachal 162 E 
«Engarralados, em caixas de 1, 2, 


» 


ta-se encomendas e execulam-se ordens 
para O paiz, ou, para jo estrangeiro, vin- 
das ao annunciante, 


(476) 


[RR ! 


Para Lisboa eSetubal. 
(o) pda LUSITA: 


Lis 
para «Setubal (nom 


rente, às 2 horas; dogdes vg 
Agentes A /Miller E q.8 
Inglezes n,º 81, 1.º andarso. 


bs do 


volionisg nbs 
A Darca ATIUA, sairá com 


Para o Rio de Janeiro. 
muita bresidadegee saia qe 


Paso cebe alguma carga es passa- 


geiros: para-os quaes: Lê excelentes com- 
mudas, e bom traclamento L 
Tracta-se com José Manques da Costa 
Junive em Cima do Maron? 7, cf 
(1867) 


Para o Rio deJaneiro. 


O patacho JULIO, sabirá com 
brevidade, e ainda recebe al 
guma carga e  paassageiros, 
para os quags lem excellentes cominudys: 
e bom traclamento, ES ginds 
Tracta-se cum Jusé Marques da Costa 
Juior, em Cima do Muro n.º 7 

(1868) 


N 


Para o Rio de Janeiro. 

snteQh 
Sabivá no dia 20 do. corrente 
a barca FERREIRA BORGES ; 
ainda recebe alguma. carga é 
passsageiros, tracta-se com João Adrião 
da Rocha na rua Nova dus inglezes n.º 
18 e. 19. (1853) 


Para Londres. 


A sabir com brevidade o bri- 

» gue inglez EMERALD, capitão 

Thomaz: Dódds, classificado A 
s, e de 220 toneladas. 

Quem melle quizer carrigar dirij 

sea Carlos Coverley na rua Nova dos 

Inglezes n.º [1667] 


De Lisboa para Per- 
nambuco. 


A sahir com brevidade a bar- 
ca MARIA FELIZ, recebe pas- 
sageiros que terão passagem 
no vapor do Porto para Lisboa. 

Iracta-se com Antonio Monteiro. de 
Sequeirana rua-da Picaria n.º 48, ou na rua 
d'Alegria n.º 57. É (1715) 


3, duzias ou, como os, quizerem : apron- 


ANNUNCIOS MARTINS. | 


MA conapandante | 
Burnays sairá, 


espolla, por; Lisbon). ; 
3.º feia, 17, dofeor- 
f 1 az) 
so n0a «dos 


” TEcre e e 
Para Lisboa. o 
O brigné ESTRELHA 2924 
quem no mesmo; quizer car- 
regar, dirija-se a usé, Duarte 


Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16 
ou a Daniel Iraão & C3 em Cima do” 
Muro. é (1835) 
Para a Babiaços 
O brigue ALMEIDA sahe logo 
que acabe “os remaltes de sua. 
construrcie, que não excedem 
Zoe Novestieo, Revele conga ps 
181 euixas Juado Eduardo dos San- , 
1º, Praia de Miragayacu? 45744 


: (1736). 
arao Rio de Janeiro. 


Ss A galera ELORDO PORTO 
dis» 


sabirá nó dia 15 do correntes q 
passagerros pára promp 


que participa dos snrs, | 
fificuronr seus passo 


como caixa Mundel Pereira Penta”, mao 
das Perradoros n.º 39 (1365] + 


Para o Rio de Janeiro 


Subirá com brevidade a Barca 
OLIVEIRA ; para carga epas o 
E sageiros lracta-se cow, Thomaz 
Antonio d'Araujo Lobo; na praça d 

Theresa n.º 50. 


Para a Bahia, 
Sabiri no dia 45 do) cor, 
rente o brigue ESPERANÇA. 


tracta-so com Manuel Qual 
berto Soares, rua de Rel=, 


102. (4784) 


lomonto nº 


Genuino 1815 denominado Imperatriz “p e 4 q 
ado Rn CE Principe | Para 0 Rio de Janeiro. 
Real A baçen ROCHA, está proqupa. 
Secco 1820 » Duque de a sahir, rogo-se aos senhores: 
Beja passageiros de virem legolisar 
Stomachal” 1830 » Duqe dolas suys passagens, na rua de 5 aa e 
y oro: n.? 17 7á y 1 Vo 
D. Fernan- FE at 
Precioso 1847 » ininito i Le mi Deise SETA 
RRTRCAO vob didges, Para o Maranhão. 
Gennino 1815 denomuinado- Sahitá na “dia 19, 


a barca, ba o 

E participa, aos srs. 
dores. passageiros. Fracta-se com 
'gura, Penna, sua dos Fe 


e portuguez 
capitão Pedra Bento 
sconsignalanto Fenncisco dus 
Cima dg Núro nº 123. y 


= sm 


| Para! Mamburgo O 
ans = Sabirá com brovidade pp 
leota bolimiba ENDUSTRIBp 
“eapirio o Moro A Buistedo 
ios Eduatdo Kebe-de (2% Pais 
mar) ot IogsoLo(1B25) 


TE THIN ape sa squil or 
— Para Pernambuco. | 
“4 O muvospalaçho 


Ea E] 
fstaçho BROMPTIDÃO 
> 2.º primeira: viagem, sairá 
como today; my broyidade por já 
ter; parte; dos seu carregamento prompto Y 
parar ocresto sala «carga e passageiros,, 
pagar tWestesouu'aquelle porto, para 
quaes Lem excellententes commodos, Emi 
trdetamentas vas tar so com, Joaquim À 
tonio dos Santos -Anilrade, ma dimada 
mn: 3594, > mtv 1785). 
io sjnest 2 ai pao 
Paravo Rio de Janeiro. 
Espera-se. a, bem conheci 
galera SUBTIL 3.º,. cant 
João Joaquim Correa de Brito, 
a qual subirá SO dias depois. da sua eus 
lead; quem, na mesma, quizer carregar 


bons commodos, dirija-se a fornapio du 
Machado run de S. Chrispim n.º | » 
ao cupitão a bordo. g obama), 


= RE ENE PRESSE DO 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera NOVA SUBTIL, 
capitão Vicente J. Gonçalves 
de Souza, sabirá no di 25 
de Novembro ; recebe pouca carga, 
passageiros que traciarem ; 
Eduardo dos Santos & €.º, Praia de M- 
ragaya n.º 157. 


Real Theatro de'S: J 
| EMPRESA NACIONAL, 
Terça feira 17 de Novembro. 
recita “do 1.º mez dassignatura. 


5” 


“A primeira repr 
1 3 actos, imita dosnr. M. J. da 
Silva Roza Junior: US CHUMES.— Termi- 
nando o espetaculo cum a 2.3, represen- 
tação da comedia em um acto; CASADO 
POR CONMODIDADE. 

Principiará és 8 horas. p 
N. B. Esta recita é que estaya para 
o dia 14, o que licou transferida para 

17, em conseguneia da falta de tempo 

para os eusaius desta comedia. — - 


E A 
lesponsuvel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO: TYP. DO COMERCIO 


| 
] 


saportes, e legalisarem snes passagtas,o 
passa ghns, O 


Para carga e passageiros | 


com João. 


4 


no: 


ou ir de passagem para o que tem muito - 


entação da comedia - 


